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História e a constituição da psicologia no campo das organizações. Psicologia e o mundo do trabalho na atualidade. Subjetividade do

trabalhador. As mudanças nas relações de trabalho na sociedade moderna e contemporânea. Saúde/adoecimento do trabalhador e a

inserção do idoso nas organizações. Relações Étnico-raciais dentro das Organizações.

I. Objetivos
Conhecer os conceitos e teorias psicológicas que possibilitam compreender a relação dialética entre subjetividade e trabalho; Apresentar e

contextualizar historicamente a Psicologia Organizacional;

Estudar acerca do papel dos grupos nas organizações (conceito, estrutura, conflito e cooperação, tomada de decisão em grupo);

Compreender as relações entre subjetividade e saúde/adoecer no contexto do trabalho, bem como as relações entre saúde mental e a

organização do trabalho.

II. Programa
1.Psicologia Organizacional: conceitos fundamentais e contexto histórico

1.1Introdução: Psicologia como ciência plural

1.2Trabalho e Organização: fundamentos

1.3Contextualização histórica: modernidade industrial e capitalismo dependente brasileiro

1.4O desenvolvimento histórico da Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT).

2.Teorias Organizacionais em Psicologia

2.1Administração Científica e Psicologia Industrial.

2.2Psicologia de Grupos e Escola das Relações Humanas.

2.3Perspectivas críticas: Sociotécnica, Ergologia e Psicologia Social do Trabalho

3.Temas clássicos em Psicologia Organizacional

3.1Recrutamento e Seleção

3.2Processos grupais e liderança

3.3Motivação, desempenho, aprendizagem e vínculo

3.4Clima organizacional

3.5Subjetividade, Trabalho e Identidade

4.Desafios contemporâneos

4.1Uberização e precarização do trabalho

4.2Marcadores sociais, desigualdade e violência no mundo do trabalho

4.3. Subjetividade contemporânea e formas de adoecimento associadas ao trabalho

III. Metodologia de Ensino
 Aulas expositivas (com uso de diferentes materiais textuais, imagéticos e fílmicos), espaço para debate sobre os conteúdos, atividades em

grupo e seminários.

IV. Formas de Avaliação
Prova individual, com questões objetivas e dissertativas; trabalho em grupo; seminário; atividades de avaliação continuada. Em função de

atender o previsto na resolução nº 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, caso haja a necessidade de recuperação de desempenho

da/o estudante que não alcançar nota mínima (7,0) na soma das avaliações do semestre descritas acima, será solicitada nova avaliação, e

uma nova média será calculada a partir dessa quarta nota
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